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1 ï INTRODUÇÃO 

 

  De acordo com  a  Norma  Regulamentadora ï NR 09,  aprovada  pela  Portaria         

n.º  3.214  de  08  junho  de  1978, estabelece a obrigatoriedade da elaboração e  

implementação, por parte de todos os empregadores e instituições que admitam  

trabalhadores como empregados, do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - 

PPRA, visando a preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, através da 

antecipação, reconhecimento, avaliação e consequente controle da ocorrência de riscos 

ambientais existentes ou que venham a existir no ambiente de trabalho, tendo em 

consideração a proteção do meio ambiente e dos recursos naturais. 

 

  As ações do PPRA devem ser desenvolvidas no âmbito de cada estabelecimento da 

empresa, sob a responsabilidade do empregador, com a participação dos trabalhadores, 

sendo as suas abrangências e profundidades dependentes das características dos riscos e 

das necessidades de controle. 

 

O PPRA é parte integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da empresa no 

campo da preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, devendo estar 

articulado com o disposto nas demais NRs, em especial com o Programa de Controle 

Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO previsto na NR 07. 

 

2 ï OBJETIVO 

 

O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais ï PPRA tem como objetivo a 

identificação dos Riscos Químicos, Físicos e Biológicos no ambiente de trabalho, juntamente 

com as medidas de controle e prevenção dos mesmos, segundo a Legislação vigente em 

conformidade com o Laudo Técnico das Condições Ambientais - LTCAT, que visa à 

preservação da saúde e integridade dos trabalhadores, através da antecipação, 

reconhecimento dos agentes agressivos e o controle dos riscos ambientais existentes. 

 

É importante ressaltar que este programa elaborado com a consultoria dos Técnicos 

de Segurança do Trabalho e Engenheiro de Segurança do Trabalho da ENFEMED SAÚDE 

E SERVIÇOS LTDA, sendo os levantamentos ambientais de responsabilidade do 
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Engenheiro de Segurança do Trabalho Jurandir Padilha Ribeiro ï CREA MT 017705, 

abrange as atividades da Empresa no referido estabelecimento e que as informações 

necessárias para a elaboração dos trabalhos foram fornecidas por representantes da 

Empresa contratante. As medições de campo utilizadas nas avaliações de trabalho 

ocorreram no período de renovação do referido Programa. Qualquer alteração nas 

atividades dos empregados ou nos locais avaliados a partir desse período poderá acarretar 

mudanças significativas nas condições ambientais, sendo necessárias novas avaliações e 

novas medidas de controle. 
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3 ï PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 
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Telefone (66) 3545-1992 
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3.1 FUNÇÕES  E  ATIVIDADES EXERCIDAS  NA  EMPRESA. 

 

FUNÇÕES ATIVIDADES QUANT. 

ASSISTENTE DE 

ALUNOS 

Assistir e orientar os alunos no aspecto de disciplina, lazer, 

segurança, saúde, pontualidade e higiene, dentro das 

dependências escolares. Assistir o corpo docente nas unidades 

didático-pedagógicas com os materiais necessários e execução de 

suas atividades. Auxiliar nas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. Utilizar recursos de informática. Executar outras tarefas 

de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao 

ambiente organizacional. 

02 

PEDAGOGA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Implementar a execução, avaliar e coordenar a (re) construção do 

projeto pedagógico de escolas de educação infantil, de ensino 

médio ou ensino profissionalizante com a equipe escolar. Viabilizar 

o trabalho pedagógico coletivo e facilitar o processo comunicativo 

da comunidade escolar e de associações a ela vinculadas. 

Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

DESCRI¢ëO DE ATIVIDADES TĉPICAS DO CARGO Å Estudar 

medidas que visem melhorar os processos pedagógicos inclusive 

na educa­«o infantil. Å Elaborar e desenvolver projetos 

educacionais; participar da elaboração de instrumentos específicos 

de orienta­«o pedag·gica e educacional. Å Organizar as atividades 

individuais e coletivas de crianças em idade pré- escolar. Å Elaborar 

manuais de orientação, catálogos de técnicas pedagógicas; 

participar de estudos de revisão de currículo e programas de 

ensino; executar trabalhos especializados de administração, 

orienta­«o e supervis«o educacional. Å Participar de divulga­«o de 

atividades pedag·gicas. Å Implementar programas de tecnologia 

educacional. Å Participar do processo de ingresso, sele­«o e 

qualifica­«o da IFE. Å Elaborar e desenvolver projetos de ensino-

pesquisa-extens«o. Å Utilizar recursos de Inform§tica. Å Executar 

outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade 

associadas ao ambiente organizacional. 

02 
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TÉCNICO EM 

LABORATÓRIO/ 

QUÍMICA 

Executar trabalhos técnico de laboratório relacionados com a área 

de atuação, realizando ou orientando coleta, análise e registros de 

material e substâncias através de métodos específicos. Assessorar 

nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.                                                                                                                                                                                                                                

DESCRI¢ëO DE ATIVIDADES TĉPICAS DO CARGO Å Preparar 

reagentes, pe­as e outros materiais utilizados em experimentos. Å 

Proceder à montagem de experimentos reunido equipamentos e 

material de consumo em geral para serem utilizados em aulas 

experimentais e ensaios de pesquisa. ÅFazer coleta de amostras e 

dados em laboratórios ou em atividades de campo relativas a uma 

pesquisa. proceder à análise de materiais em geral utilizando 

métodos físicos, químicos, físico-químicos e bioquímicos para se 

identificar qualitativo e quantitativamente os componentes desse 

material, utilizando metodologia prescrita. Å Proceder ¨ limpeza e 

conservação de instalações, equipamentos e materiais dos 

laboratórios. proceder ao controle de estoque dos materiais de 

consumo dos laborat·rios. ÅResponsabilizar-se por pequenos 

dep·sitos e/ou almoxarifados dos setores que estejam alocados. Å 

Gerenciar o laboratório conjuntamente com o responsável pelo 

mesmo. Å Utilizar recursos de inform§tica. Å Executar outras tarefas 

de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao 

ambiente organizacional. Observação - As atividades serão 

realizadas nas áreas de: Química, Física, Biologia, Industrial, 

Análises Clínicas. 

01 

ASSISTENTE EM 

ADMINISTRAÇÃO 

Executar serviços de apoio nas áreas de recursos humanos, 

administração, finanças e logística; atender usuários, fornecendo e 

recebendo informações; tratar de documentos variados, cumprindo 

todo o procedimento necessário referente aos mesmos; preparar 

relatórios e planilhas; executar serviços gerais de escritórios. 

Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

DESCRI¢ëO DE ATIVIDADES TĉPICAS DO CARGO Å Tratar 

documentos: Registrar a entrada e saída de documentos; triar e 

distribuir documentos; conferir dados e datas; verificar documentos 

04 
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conforme normas; conferir notas fiscais e faturas de pagamentos; 

identificar irregularidades nos documentos; conferir cálculos; 

submeter pareceres para apreciação da chefia; classificar 

documentos, segundo critérios pré- estabelecidos; arquivar 

documentos conforme procedimentos. Å Preencher documentos: 

Digitar textos e planilhas; preencher formul§rios. Å Preparar 

relatórios formulários e planilhas: Coletar dados; elaborar planilhas 

de cálculos; confeccionar organogramas, fluxogramas e 

cronogramas; efetuar cálculos; elaborar correspondência; dar apoio 

operacional para elabora­«o de manuais t®cnicos. Å Acompanhar 

processos administrativos: Verificar prazos estabelecidos; localizar 

processos; encaminhar protocolos internos; atualizar cadastro; 

convalidar publica­«o de atos; expedir of²cios e memorandos. Å 

Atender usuários no local ou à distância: Fornecer informações; 

Identificar natureza das solicitações dos usuários; Atender 

fornecedores. Å Executar rotinas de apoio na §rea de recursos 

humanos: Executar procedimentos de recrutamento e seleção; dar 

suporte administrativo à área de treinamento e desenvolvimento; 

orientar servidores sobre direitos e deveres; controlar freqüência e 

deslocamentos dos servidores; atuar na elaboração da folha de 

pagamento; controlar recepção e distribuição de benefícios; 

atualizar dados dos servidores. Å Executar rotinas de apoio na §rea 

de materiais, patrimônio e logística: Controlar material de 

expediente; levantar a necessidade de material; requisitar 

materiais; solicitar compra de material; conferir material solicitado; 

providenciar devolução de material fora de especificação; distribuir 

material de expediente; controlar expedição de malotes e 

recebimentos; controlar execução de serviços gerais (limpeza, 

transporte, vigilância); pesquisar preços. · Executar rotinas de 

apoio na área orçamentária e financeira: Preparar minutas de 

contratos e convênios; digitar notas de lançamentos contábeis; 

efetuar cálculos; emitir cartas convite e editais nos processos de 

compras e serviços. · Participar da elaboração de projetos 
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referentes a melhoria dos serviços da instituição. ·Coletar dados; 

elaborar planilhas de cálculos; confeccionar organogramas, 

fluxogramas e cronogramas; atualizar dados para a elaboração de 

planos e projetos. · Secretariar reuniões e outros eventos: Redigir 

atas, memorandos, portarias, ofícios e outros documentos 

utilizando redação oficial. · Utilizar recursos de informática. · 

Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de 

complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

BIBLIOTECÁRIO-

DOCUMENTALISTA 

Disponibilizar informação em qualquer suporte; gerenciar unidades 

como bibliotecas, centros de documentação, centros de informação 

e correlatos, além de redes e sistemas de informação. Tratar 

tecnicamente e desenvolver recursos informacionais; disseminar 

informação com o objetivo de facilitar o acesso e geração do 

conhecimento; desenvolver estudos e pesquisas; realizar difusão 

cultural; desenvolver ações educativas. Assessorar nas atividades 

de ensino, pesquisa e extensão. DESCRIÇÃO DE ATIVIDADES 

TĉPICAS DO CARGO Å Disponibilizar informa­«o em qualquer 

suporte: Localizar e recuperar informações; prestar atendimento 

personalizado; elaborar estratégias de buscas avançadas; 

intercambiar informações e documentos; controlar circulação de 

recursos informacionais; prestar serviços de informação online; 

normalizar trabalhos técnico-cient²ficos. Å Gerenciar unidades, 

redes e sistemas de informação: Elaborar programas e projetos de 

ação; implementar atividades cooperativas entre instituições; 

administrar o compartilhamento de recursos informacionais; 

Desenvolver políticas de informação; projetar unidades, redes e 

sistemas de informação; automatizar unidades de informação; 

desenvolver padrões de qualidade gerencial; controlar a execução 

dos planos de atividades; elaborar políticas de funcionamento de 

unidades, redes e sistemas de informação; controlar segurança 

patrimonial da unidade, rede e sistema de informação e a 

conservação do patrimônio físico da unidade, rede e sistema de 

informação; avaliar serviços e produtos de unidades, redes e 
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sistema de informação; avaliar desempenho de redes e sistema de 

informação; elaborar relatórios, manuais de serviços e 

procedimentos; analisar tecnologias de informação e comunicação; 

administrar consórcios de unidades, redes e sistemas de 

informa­«o; implantar unidades, redes e sistemas de informa­«o. Å 

Tratar tecnicamente recursos informacionais: Registrar, classificar 

e catalogar recursos informacionais; elaborar linguagens 

documentárias, resenhas e resumos; desenvolver bases de dados; 

efetuar manutenção de bases de dados; gerenciar qualidade e 

conteúdo de fontes de informação; gerar fontes de informação; 

reformatar suportes; migrar dados; desenvolver metodologias para 

gera­«o de documentos digitais ou eletr¹nicos. Å Desenvolver 

recursos informacionais: Elaborar políticas de desenvolvimento de 

recursos informacionais, selecionar recursos informacionais, 

adquirir recursos informacionais; armazenar e descartar recursos 

informacionais; avaliar, conservar, preservar e inventariar acervos; 

desenvolver interfaces de serviços informatizados; desenvolver 

bibliotecas virtuais e digitais e planos de conserva­«o preventiva. Å 

Disseminar informação: Disseminar seletivamente a informação; 

compilar sumários correntes e bibliografia; elaborar clipping de 

informa­»es, alerta e boletim bibliogr§fico. Å Desenvolver estudos e 

pesquisas: Coletar informações para memória institucional; 

elaborar dossiês de informações, pesquisas temáticas, 

levantamento bibliográfico e trabalhos técnico-científicos; acessar 

bases de dados e outras fontes em meios eletrônicos; realizar 

estudos cientométricos, bibliométricos e infométricos; analisar 

Coletar dados estatísticos; desenvolver critérios de controle de 

qualidade e conteúdo de fontes de informação; analisar fluxos de 

informa­»es. Å Realizar difus«o cultural: Promover a­«o cultural, 

atividades de fomento à leitura, eventos culturais e atividades para 

usuários especiais; divulgar informações através de meios de 

comunicação formais e informais; organizar bibliotecas itinerantes. 

Å Utilizar recursos de Inform§tica. Å Executar outras tarefas de 
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mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente 

organizacional.                                                                                                                                                                                       

AUXILIAR DE 

BIBLIOTECA 

Atuar no tratamento, recuperação e disseminação da informação e 

executar atividades especializadas e administrativas relacionadas à 

rotina de unidades ou centros de documentação ou informação, 

quer no atendimento ao usuário, quer na administração do acervo, 

ou na manutenção de bancos de dados. Colaborar no controle e na 

conservação de equipamentos. Realizar manutenção do acervo. 

Participar de treinamentos e programas de atualização. Auxiliar nas 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. Utilizar recursos de 

informática. Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de 

complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

01 

JORNALISTA 

Recolher, redigir, registrar através de imagens e de sons, 

interpretar e organizar informações e notícias a serem difundidas, 

expondo, analisando e comentando os acontecimentos. Fazer 

seleção, revisão e preparo definitivo das matérias jornalísticas a 

serem divulgadas em jornais, revistas, televisão, rádio, internet, 

assessorias de imprensa e quaisquer outros meios de 

comunicação com o público. Assessorar nas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. DESCRIÇÃO DE ATIVIDADES TÍPICAS DO 

CARGO Å Informar ao p¼blico: Elaborar not²cias para divulga­«o; 

processar a informação; priorizar a atualidade da notícia; divulgar 

notícias com objetividade; honrar o compromisso ético com o 

interesse público; respeitar a intimidade, a vida privada, a honra e a 

imagem das pessoas; adequar a linguagem ao ve²culo. Å Iniciar o 

processo de informação: Fazer reunião da pauta; elaborar, 

distribuir e executar pauta; orientar a produção; assegurar o direito 

de resposta. Å Coletar informa­«o: Definir, buscar e entrevistar 

fontes de informação; selecionar dados; confrontar dados, fatos e 

vers»es; apurar e pesquisar informa­»es. Å Registrar informa­ão: 

Redigir textos jornalísticos; fotografar e gravar imagens 

jornalísticas; gravar entrevistas jornalísticas; ilustrar matérias 

jornalísticas; revisar os registros da informação; editar informação. 
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Å Qualificar a informa­«o: Questionar, interpretar e hierarquizar a 

informação; contextualizar fatos; organizar matérias jornalísticas; 

planejar a distribuição das informações no veículo de comunicação; 

formatar a matéria jornalística; abastecer e acessar banco de 

dados, imagens e sons. Å Utilizar recursos de Inform§tica. Å 

Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de 

complexidade associadas ao ambiente organizacional.                                                                                                                                                                                                            

TÉCNICO EM 

AGROPECUÁRIA 

Prestar assistência e consultoria técnicas, orientando diretamente 

produtores sobre produção agropecuária, comercialização e 

procedimentos de biosseguridade. Executar projetos agropecuários 

em suas diversas etapas. Planejar atividades agropecuárias. 

Promover organização, extensão e capacitação rural. Fiscalizar 

produção agropecuária. Desenvolver tecnologias adaptadas à 

produção agropecuária. Assessorar nas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. DESCRIÇÃO DE ATIVIDADES TÍPICAS DO 

CARGO Å Orientar na escolha do local para atividade: Orientar 

sobre preservação ambiental; orientar coleta de amostras para 

análises e exames; orientar sobre preparo, correção e conservação 

de solo; orientar sobre época de plantio, tratos culturais e colheita; 

orientar na definição e manejo de equipamentos, máquinas e 

implementos; orientar construções e instalações agropecuárias; 

orientar na escolha de espécies e cultivares; orientar sobre 

técnicas de plantio; orientar sobre tratamento da água a ser 

utilizada na produção agropecuária; orientar sobre formas e 

manejo de irrigação e drenagem; orientar manejo integrado de 

pragas e doenças; orientar sobre uso de equipamentos de 

proteção individual (EPI); orientar no beneficiamento de produtos 

agropecuários; orientar podas, raleios, desbrotas e desbastes; 

orientar sobre padrão de produção de sementes e mudas; orientar 

na legalização de empreendimentos agropecuários; orientar sobre 

técnicas de reprodução animal e vegetal; orientar escolha e manejo 

de pastagem e forrageiras; orientar alimentação e manejo de 

animais; orientar sobre formulações de rações; orientar manejo do 
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desenvolvimento animal; orientar sobre pequenas intervenções 

cirúrgicas; orientar no controle de animais transmissores de 

doenças; orientar pré-abate; recomendar compra e venda de 

animais; orientar na recupera­«o de §reas degradadas. Å Executar 

projetos agropecuários: Executar levantamento do custo-benefício 

para o produtor; verificar disponibilidade e qualidade da água a ser 

utilizada na produção agropecuária; coletar amostras para análise 

(sangue, solos, rações, plantas, forragens, cereais e outros); locar 

curva em nível, canais para irrigação, tomadas d'água e outros; 

acompanhar construção de curva em nível; interpretar análises de 

solo e resultados laboratoriais; regular máquinas e equipamentos; 

elaborar relatórios, laudos, pareceres, perícias e avaliações; coletar 

dados meteorológicos; coletar dados experimentais; conduzir 

experimentos de pesquisa; levantar dados de pragas e doenças; 

supervisionar atividades agropecuárias; manejar reprodução de 

animais; realizar cruzamento de cultivares; realizar pequenas 

intervenções cirúrgicas; formular rações de animais; auxiliar partos 

em animais; realizar necropsias de animais. Å Planejar atividades 

agropecuárias: Verificar infra-estrutura (máquinas, equipamentos, 

instalações e outros); levantar dados sobre a área a ser trabalhada; 

planejar rota­«o de culturas; disseminar produ­«o org©nica. Å 

Fiscalizar produção agropecuária: Fiscalizar produção de mudas e 

sementes; enviar amostras de produtos agropecuários para 

análises laboratoriais; classificar produtos vegetais; inspecionar 

sanidade de produtos agropecuários; fiscalizar vacinação de 

animais; fiscalizar aplicação de agrotóxicos; inspecionar 

cumprimento de normas e padrões técnicos; fiscalizar 

documenta­«o de produtos agropecu§rios. Å Recomendar 

procedimentos de biosseguridade: Recomendar quanto ao uso 

racional de agrotóxicos e medicamentos veterinários; recomendar 

sobre isolamento de área de produção e acesso de pessoas e 

animais; recomendar sobre destino de embalagens de agrotóxicos 

e medicamentos veterinários; recomendar sobre técnica de 
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quarentena de plantas e animais; recomendar sobre limpeza e 

desinfeção de máquinas, equipamentos e instalações; orientar 

destino de animais mortos; orientar manejo de dejetos; recomendar 

sobre t®cnica de vazio sanit§rio. Å Desenvolver tecnologias: 

Adaptar tecnologias de produção; criar técnicas alternativas para 

plantio, aplicação de agrotóxicos e outros; adaptar instalações e 

equipamentos conforme necessidade. Å Utilizar recursos de 

inform§tica. Å Executar outras tarefas de mesma natureza e n²vel 

de complexidade associadas ao ambiente organizacional.                                                                                                                                                                                   

ADMINISTRADOR 

Planejar, organizar, controlar e assessorar as organizações nas 

áreas de recursos humanos, patrimônio, materiais, informações, 

financeira, tecnológica, entre outras; implementar programas e 

projetos; elaborar planejamento organizacional; promover estudos 

de racionalização e controlar o desempenho organizacional. 

Prestar consultoria administrativa a organizações e pessoas. 

Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

DESCRI¢ëO DE ATIVIDADES TĉPICAS DO CARGO Å Administrar 

organizações: Administrar materiais, recursos humanos, 

patrimônio, informações, recursos financeiros e orçamentários; 

gerir recursos tecnológicos; administrar sistemas, processos, 

organização e métodos; arbitrar em decisões administrativas e 

organizacionais. Å Elaborar planejamento organizacional: Participar 

na definição da visão e missão da instituição; analisar a 

organização no contexto externo e interno; identificar 

oportunidades e problemas; definir estratégias; apresentar 

proposta de programas e projetos; estabelecer metas gerais e 

espec²ficas. Å Implementar programas e projetos: Avaliar 

viabilidade de projetos; identificar fontes de recursos; dimensionar 

amplitude de programas e projetos; traçar estratégias de 

implementação; reestruturar atividades administrativas; coordenar 

programas, planos e projetos; monitorar programas e projetos. Å 

Promover estudos de racionalização Analisar estrutura 

organizacional; levantar dados para o estudo dos sistemas 
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administrativos; diagnosticar métodos e processos; descrever 

métodos e rotinas de simplificação e racionalização de serviços; 

elaborar normas e procedimentos; estabelecer rotinas de trabalho; 

revisar normas e procedimentos. Å Realizar controle do 

desempenho organizacional: Estabelecer metodologia de 

avaliação; definir indicadores e padrões de desempenho; avaliar 

resultados; preparar relat·rios; reavaliar indicadores. Å Prestar 

consultoria: Elaborar diagnóstico; apresentar alternativas; emitir 

pareceres e laudos; facilitar processos de transformação; analisar 

resultados de pesquisa; atuar na mediação e arbitragem; realizar 

per²cias. Å Utilizar recursos de Inform§tica. Å Executar outras tarefas 

de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao 

ambiente organizacional. 

TÉCNICO EM 

CONTABILIDADE 

Identificar documentos e informações, atender à fiscalização e 

proceder à consultoria Executar a contabilidade geral, 

operacionalizar a contabilidade de custos e efetuar contabilidade 

gerencial. Realizar controle patrimonial. Assessorar nas atividades 

de ensino, pesquisa e extensão.  DESCRIÇÃO DE ATIVIDADES 

TÍPICAS DO CARGO Å Identificar documentos e informa­»es: 

Distinguir os atos dos fatos administrativos, encaminhar os 

documentos aos setores competentes; classificar documentos 

fiscais e contábeis; enviar documentos para serem arquivados; 

eliminar documentos do arquivo ap·s prazo legal. Å Executar a 

contabilidade geral: Desenvolver plano de contas; efetuar 

lançamentos contábeis; fazer balancetes de verifica- ção; conciliar 

contas; analisar contas patrimoniais; formar peças contábeis das 

empresas; emitir diário, razão e livros fiscais; apurar impostos; 

atender a obriga­»es fiscais acess·rias; assessorar auditoria. Å 

Realizar controle patrimonial: Controlar a entrada de ativos 

imobilizados; depreciar bens; reavaliar bens; corrigir bens; calcular 

juros sobre patrimônio em formação; amortizar os gastos e custos 

incorridos; proceder à equivalência patrimonial: dar baixa ao ativo 

imobilizado; apurar o resultado da alienação; inventariar o 
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patrim¹nio. Å Operacionalizar a contabilidade de custos: Levantar 

estoque; relacionar custos operacionais e não operacionais; 

demonstrar custo incorrido e ou orçado. identificar custo gerencial 

e administrativo; contabilizar custo orçado ou incorrido; criar 

relat·rio de custo. Å Efetuar contabilidade gerencial: Compilar 

informações contábeis; analisar comportamento das contas; 

preparar fluxo de caixa; fazer previsão orçamentária; acompanhar 

os resultados finais da empresa; efetuar análises comparativas; 

executar o planejamento tributário; fornecer subsídios aos 

administradores da empresa; elaborar o balan­o social. Å Atender ¨ 

fiscalização: Disponibilizar documentos e livros; prestar 

esclarecimentos; preparar relatórios; auxiliar na defesa 

administrativa. Å Utilizar recursos de inform§tica. ÅExecutar outras 

tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao 

ambiente organizacional.                                                                                                                 

TRADUTOR E 

INTÉRPRETE DE 

LINGUAGEM DE 

SINAIS 

Traduzir e interpretar artigos, livros, textos diversos bem idioma 

para o outro, bem como traduzir e interpretar palavras, 

conversações, narrativas, palestras, atividades 

didáticopedagógicas em um outro idioma, reproduzindo Libras ou 

na modalidade oral da Língua Portuguesa o pensamento e 

intenção do emissor. Assessorar nas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. DESCRIÇÃO DE ATIVIDADES TÍPICAS DO 

CARGO Å Interpreta­«o consecutiva: Examinar previamente o texto 

original a ser traduzido/interpretado; transpor o texto para a Língua 

Brasileira de Sinais, consultando dicionários e outras fontes de 

informações sobre as diferenças regionais; interpretar os textos de 

conteúdos curriculares, avaliativos e culturais; interpretar as 

produções de textos , escritas ou sinalizadas das pessoas surdas . 

Å Interpretação simultânea Interpretar diálogos realizados entre 

pessoas que falam idiomas diferentes (Libras e Português); 

interpretar discursos, palestras, aulas expositivas,comentários, 

explicações, debates, enunciados de questões avaliativas e outras 

reuniões análogas; interpretar discussões e negociações entre 
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pessoas que falam idiomas diferentes (Libras e Portugu°s). Å 

Utilizar recursos de inform§tica. ÅExecutar outras tarefas de mesma 

natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente 

organizacional.                                                                                                                                                                                                 

ASSISTENTE 

SOCIAL 

Prestar serviços sociais orientando indivíduos, famílias, 

comunidade e instituições sobre direitos e deveres (normas, 

códigos e legislação), serviços e recursos sociais e programas de 

educação; planejar, coordenar e avaliar planos, programas e 

projetos sociais em diferentes áreas de atuação profissional 

(seguridade, educação, trabalho, jurídica, habitação e outras); 

desempenhar tarefas administrativas e articular recursos 

financeiros disponíveis. Assessorar nas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. DESCRIÇÃO DE ATIVIDADES TÍPICAS DO 

CARGO Å Orientar indivíduos, famílias, grupos, comunidades e 

instituições: Esclarecer dúvidas, orientar sobre direitos e deveres, 

acesso a direitos instituídos, rotinas da instituição, cuidados 

especiais, serviços e recursos sociais, normas, có- digos e 

legislação e sobre processos, procedimentos e técnicas; ensinar a 

otimiza- ção do uso de recursos; organizar e facilitar; assessorar na 

elaboração de programas e projetos sociais; organizar cursos, 

palestras, reuni»es. Å Planejar pol²ticas sociais: Elaborar planos, 

programas e projetos específicos; delimitar o problema; definir 

público-alvo, objetivos, metas e metodologia; formular propostas; 

estabelecer prioridades e critérios de atendimento; programar 

atividades. Å Pesquisar a realidade social: Realizar estudo s·cio-

econômico; pesquisar interesses da população; perfil dos usuários; 

características da área de atuação; informações in loco; entidades 

e instituições; realizar pesquisas bibliográficas e documentais; 

estudar viabilidade de projetos propostos; coletar, organizar, 

compilar, tabular e difundir dados. Å Executar procedimentos 

técnicos: Registrar atendimentos; informar situações-problema; 

requisitar acomodações e vagas em equipamentos sociais da IFE; 

formular relatórios, pareceres técnicos e rotinas e procedimento; 
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formular instrumental (formul§rios, question§rios, etc). Å Monitorar 

as ações em desenvolvimento: Acompanhar e acompanhar 

resultados da execução de programas, projetos e planos; analisar 

as técnicas utilizadas; apurar custos; verificar atendimento dos 

compromissos acordados com o usuário; criar critérios e 

indicadores para avaliação; aplicar instrumentos de avaliação; 

avaliar cumprimento dos objetivos e programas, projetos e planos 

propostos; avaliar satisfa­«o dos usu§rios. Å Articular recursos 

disponíveis: Identificar equipamentos sociais disponíveis; identificar 

recursos financeiros disponíveis; negociar com entidades e 

instituições; formar uma rede de atendimento; identificar vagas no 

mercado de trabalho para colocação; realocar recursos 

disponíveis; participar de comiss»es t®cnicas. Å Coordenar equipes 

e atividades: Coordenar projetos e grupos de trabalho; recrutar 

selecionar e pessoal; participar do planejamento de atividades de 

treinamento e avaliação de desempenho dos recursos humanos da 

instituiç«o. Å Desempenhar tarefas administrativas: Providenciar 

documentação oficial; cadastrar usuários, entidades e recursos; 

controlar fluxo de documentos; administrar recursos financeiros; 

controlar custos; controlar dados estat²sticos. Å Utilizar recursos de 

Inform§tica. Å Executar outras tarefas de mesma natureza e n²vel 

de complexidade associadas ao ambiente organizacional.                                          

TÉCNICO DE 

TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO 

Desenvolver sistemas e aplicações, determinando interface gráfica, 

critérios ergonômicos de navegação, montagem da estrutura de 

banco de dados e codificação de programas; projetar, implantar e 

realizar manutenção de sistemas e aplicações; selecionar recursos 

de trabalho, tais como metodologias de desenvolvimento de 

sistemas, linguagem de programação e ferramentas de 

desenvolvimento. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. DESCRI¢ëO DE ATIVIDADES TĉPICAS DO CARGO Å 

Desenvolver sistemas e aplicações: Desenvolver interface gráfica; 

aplicar critérios ergonômicos de navegação em sistemas e 

aplicações; montar estrutura de banco de dados; codificar 
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programas; prover sistemas de rotinas de segurança; compilar 

programas; testar programas; gerar aplicativos para instalação e 

gerenciamento de sistemas; documentar sistemas e aplica­»es. Å 

Realizar manutenção de sistemas e aplicações: Alterar sistemas e 

aplicações; alterar estrutura de armazenamento de dados; atualizar 

informações gráficas e textuais; converter sistemas e aplicações 

para outras linguagens ou plataformas; atualizar documentações 

de sistemas e aplicações; fornecer suporte técnico; monitorar 

desempenho e performance de sistemas e aplicações; implantar 

sistemas e aplicações; instalar programas; adaptar conteúdo para 

médias interativas; homologar sistemas e aplicações junto a 

usuários; treinar usuários; verificar resultados obtidos; avaliar 

objetivos e metas de projetos de sistemas e aplica­»es. Å Projetar 

sistemas e aplicações: Identificar demanda de mercado; coletar 

dados; desenvolver leiaute de telas e relatórios; elaborar 

anteprojeto, projetos conceitual, lógico, estrutural, físico e gráfico; 

definir critérios ergonômicos e de navegação em sistemas e 

aplicações; definir interface de comunicação e interatividade; 

elaborar croquis e desenhos para geração de programas em CNC; 

projetar dispositivos, ferramentas e posicionamento de peças em 

máquinas; dimensionar vida útil de sistema e aplicações; modelar 

estrutura de banco de dados. Å Selecionar recursos de trabalho: 

Selecionar metodologias de desenvolvimento de sistemas; 

selecionar linguagem de programação; selecionar ferramentas de 

desenvolvimento; especificar configurações de máquinas e 

equipamentos (hardware); especificar máquinas, ferramentas, 

acessórios e suprimentos; compor equipe técnica; especificar 

recursos e estratégias de comunicação e comercialização; solicitar 

consultoria t®cnica. Å Planejar etapas e a­»es de trabalho: Definir 

cronograma de trabalho; reunir-se com equipe de trabalho ou 

cliente; definir padronizações de sistemas e aplicações; especificar 

atividades e tarefas; distribuir tarefas. Å Executar outras tarefas de 

mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente 
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organizacional.                                                                         

TÉCNICO EM 

ASSUNTOS 

EDUCACIONAIS 

Coordenar as atividades de ensino, planejamento, orientação, 

supervionando e avaliando estas atividades, para assegurar a 

regularidade do desenvolvimento do processo educativo. 

Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.                                                                                                                                                                                                                                

DESCRIÇÃO DE ATIVIDADES TÍPICAS DO CARGO Å Planejar, 

supervisionar, analisar e reformular o processo de ensino 

aprendizagem, traçando metas, estabelecendo normas, orientando 

e supervisionando o cumprimento do mesmo e criando ou 

modificando processos educativos de estreita articulação com os 

demais componentes do sistema educacional para proporcionar 

educa­«o integral dos alunos. Å Elaborar projetos de extens«o. Å 

Realizar trabalhos estat²sticos espec²ficos. Å Elaborar apostilas. Å 

Orientar pesquisas acad°micas. Å Utilizar recursos de Inform§tica. Å 

Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de 

complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

01 

ENGENHEIRO 

AGRÔNOMO 

Desenvolver projetos de engenharia; executar obras; planejar, 

orçar e contratar empreendimentos; coordenar a operação e a 

manutenção dos mesmos. Controlar a qualidade dos suprimentos e 

serviços comprados e executados. Elaborar normas e 

documentação técnica. Assessorar nas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. DESCRIÇÃO DE ATIVIDADES TÍPICAS DO 

CARGO Å Supervisionar, coordenar e dar orientação técnica; 

elaborar estudos, planejamentos, projetos e especificações em 

geral de regiões, zonas, cidades, obras, estruturas, transporte, 

exploração de recursos naturais e desenvolvimento da produção 

industrial e agropecu§ria. Å Realizar estudos de viabilidade técnico-

econômica; prestar assistência, assessoria e consultoria; dar 

vistoria, per²cia, avalia­«o, arbitramento, laudo e parecer t®cnico. Å 

Desempenhar atividades de análise, experimentação, ensaio e 

divulga­«o t®cnica. Å Elaborar orçamento; realizar atividades de 

padroniza­«o, mensura­«o, e controle de qualidade. Å Executar e 

fiscalizar obras e serviços técnicos; conduzir equipe de instalação, 
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montagem, opera­«o, reparo ou manuten­«o. Å Elaborar projetos, 

assessorando e supervisionando a sua realiza­«o. Å Orientar e 

controlar processo de produ­«o ou servi­o de manuten­«o. Å 

Projetar a forma de produtos industriais; instala­»es e sistemas. Å 

Pesquisar e elaborar processos. Å Estudar e estabelecer m®todos 

de utilização eficaz e econômica de materiais e equipamentos, bem 

como de gerenciamento de pessoal. Å Utilizar recursos de 

Inform§tica. Å Executar outras tarefas de mesma natureza e n²vel 

de complexidade associadas ao ambiente organizacional.                                                                                                                                                                     

OPERADOR DE 

MÁQUINAS 

AGRÍCOLAS 

Operar máquinas agrícolas motorizadas para desenvolver 

atividades agrícolas, utilizando implementos diversos; zelar 

diariamente pela conservação e manutenção das máquinas; 

executar pequenos serviços de mecânica fazendo reparos de 

emergência nas máquinas em geral; Empregar medidas de 

segurança. Auxiliar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de 

complexidade associado à sua especialidade ou ambiente. 

01 

PROFESSOR 

Diretor geral: Ministrar aulas em disciplinas relacionadas à área 

do concurso prestado e áreas afins, nos níveis de ensino básico, 

técnico, tecnológico e superior. Participar de atividades de ensino, 

pesquisa e extensão bem como as inerentes ao exercício de 

direção, assessoramento, chefia, coordenação e assistência na 

própria instituição. O Diretor Geral é o responsável por planejar, 

coordenar, supervisionar e fiscalizar todas as atividades do 

campus, cabendo a ele a ordenação de despesas no âmbito do 

campus.  

01 

PROFESSOR EBTT 

Na Coordenação do Núcleo de Produção: Atendimento ao 

público, planejamento das atividades, busca de parceiros, 

solicitação de materiais, elaboração de projetos civis, delimitação 

de setores produtivos, implantação de unidades de produção, 

implantação de campos experimentais, controle e liberação de 

agroquímicos da fazenda.  

Coordenação de Pesquisa: Coordenar, planejar, acompanhar e 
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avaliar (quando necessário) a execução das atividades de 

pesquisa e inovação do Campus, promovendo ações que garantam 

a integração entre o ensino, a pesquisa e a extensão e fomentar a 

produção de conhecimento em todas as áreas do saber. Como 

docente atua nas disciplinas de Princípios de Tecnologia de 

Alimentos, Microbiologia de Alimentos e Tecnologia de Massas e 

Panificação do curso técnico em Alimentos Integrado ao Ensino 

Médio.  

Chefe de departamento de ensino: Atendimento ao publico 

interno e externo, despacho administrativo, processos acadêmicos, 

produção intelectual, relatórios e pereceres de reuniões 

pedagógicas, planejamento de aulas entre outras.  

Coordenador do Curso de Tecnologia em Produção de Grãos: 

Atividades de docente em salas de aulas; preparação de materiais 

didáticos; atendimento aos alunos do curso, organização de aulas 

internas e externas do curso; coordenação do curso na qual dedico 

vinte horas semanais.  

Coordenador do Curso Técnico em alimentos: Docente: Estudar 

e preparar as aulas, cujas são ministradas numa média de 8 a 16 

por semanas distribuídas em duas a quatro aulas por dia. Além dos 

estudos e preparos, são desenvolvidas atividades de confecção de 

provas, trabalhos, bem como correção dos mesmos. Coordenação: 

Dentre as atividades desenvolvidas estão: Atender pais, alunos e 

professores, mediar conflitos entre alunos, planejar atividades do 

curso, definir horário dos professores.  

Coordenador do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao 

Ensino Médio: Ministrar aulas em disciplinas relacionadas à área 

do concurso prestada e áreas afins, nos níveis de ensino básico, 

técnico, tecnológico e superior. Participar de atividades de ensino, 

pesquisa e extensão bem como as inerentes ao exercício de 

direção, assessoramento, chefia, coordenação e assistência na 

própria instituição.  

Coordenação do Núcleo de Produção: Atendimento ao público, 
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planejamento das atividades, busca de parceiros, solicitação de 

materiais, elaboração de projetos civis, delimitação de setores 

produtivos, implantação de unidades de produção, implantação de 

campos experimentais, controle e liberação de agroquímicos da 

fazenda.  

Coordenação de Pesquisa: Coordenar, planejar, acompanhar e 

avaliar (quando necessário) a execução das atividades de 

pesquisa e inovação do Campus, promovendo ações que garantam 

a integração entre o ensino, a pesquisa e a extensão e fomentar a 

produção de conhecimento em todas as áreas do saber. Como 

docente atua nas disciplinas de Princípios de Tecnologia de 

Alimentos, Microbiologia de Alimentos e Tecnologia de Massas e 

Panificação do curso técnico em Alimentos Integrado ao Ensino 

Médio.  

Coordenação de Extensão e Relações Empresariais: Devido as 

demandas das tarefas desenvolvidas, o professor não respondeu o 

questionário entregue e disponibilizado em mãos na semana de 

coleta e levantamento dos dados no campus. 
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4 - ESTRUTURA  DO  P.P.R.A. 

 

4.1) ESTRATÉGIA  E  METODOLOGIA 

 Conscientização  dos  empregados  para  os  riscos  ambientais  existentes  no  

ambiente  de  trabalho. 

 Verificar  se  os  empregados  estão  cumprindo  as  normas  de  segurança  da  

empresa. 

 Supervisionar  permanentemente  o  estado  das  instalações  e  equipamento 

(incluindo  os  Equipamentos  de  Proteção  Individual - EPI). 

 Arquivar  junto  com  a  documentação  exigida  pelo  Ministério  do  Trabalho e 

Emprego, o  PPRA   original. Este  documento  deverá  ser  arquivado  por  vinte  anos  

conforme  determina  NR 09  da Norma  Regulamentadora. 

 O  desenvolvimento  do  programa  se  realizará  de  acordo  com  que  ficar  

estabelecido  nas  inspeções,  avaliações  e  outras  considerações  ambientais,  

atribuindo  tarefas  para  pessoas   competentes  em  relação  aos  cuidados  em  

questão,  igualmente  a  CIPA (Comissão  Interna  Prevenção  de  Acidente)  quando  

houver  e  a  Coordenação  Médica,  responsável  pela execução  do  P.C.M.S.O. 

(Programa  de  Controle  Médico  de  Saúde  Ocupacional),  seguidas  de  relatório  ou  

outras  formas  comprobatória,  para  anexação  da  documentação  inicial. Neste 

processo estão envolvidos o Médico do  Trabalho,  empregados  e  assessoria  técnica. 

 

4.2) PERIODICIDADE  E  FORMA  DE AVALIAÇÃO  DO  DESENVOLVIMENTO  

DO  P.P.R.A. 

O Programa de Prevenções de Riscos Ambientais (PPRA) deverá ser avaliado pelo 

menos uma vez ao ano ou quando a empresa realizar mudanças nos ambientes de 

trabalho ou compra de novos equipamentos. 

As metas de avaliação deverão ser acompanhadas de acordo com o cronograma 

estabelecido no PPRA e supervisionado por especialistas em Segurança e Medicina do 

Trabalho e Trabalhadores que tenham atribuições de Membro de CIPA. 

 Reavaliação do PPRA deverá realizada anualmente por profissionais habilitados em 

de Segurança ou Medicina do Trabalho visando uma análise global do seu 
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desenvolvimento e realização dos ajustes necessários e estabelecimento de novas metas 

e prioridades. 

4.3) FORMA DE REGISTRO, MANUTENÇÃO  E  DIVULGAÇÃO  DOS  DADOS. 

 O PPRA deverá ser impresso em forma de relatório com páginas numeradas e 

original  deverá estar junto com os  documentos exigidos pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego. 

 Uma cópia do PPRA e suas alterações e complementações deverão ser 

apresentados e discutidos na CIPA, quando há existente na empresa ou funcionário 

Representa da CIPA  quando a empresa não atingir o número mínimo de trabalhadores 

para a formação da Comissão, de acordo com a NR 5. 

Divulgação dos dados do PPRA é de responsabilidade da Empresa através dos 

seguintes mecanismos:  Reuniões da CIPA, Treinamentos de Segurança do Trabalho, em 

quadros de aviso da empresa através de divulgações propagandas e na Semana Interna 

de Prevenção de Acidente do Trabalho. 

 

5 - DESENVOLVIMENTO  DO  PPRA. 
 

5.1) IDENTIFICAÇÃO DOS LOCAIS AVALIADOS: 

 

Áreas  Vistoriadas: Direção Geral, Gabinete da Direção Geral, Departamento de 

Administração e Planejamento ï DAP, T.I., Coordenação Geral de Gestão de Pessoas ï 

CGGP, Coordenação de Pesquisa/Coordenação de Extensão e Relações 

Empresariais/Coordenação do Núcleo de Produção, Coordenação Pedagógica, Chefia de 

Departamento de Ensino, Coordenação de Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio, 

Coordenação de Cursos Superiores, Sala dos Professores, Secretaria Geral de 

Documentação Escolar ï SGDE, Biblioteca, Laboratório de Informática, Nucleo de 

Atendimento a Pessoas com Necessidades Especificas ï NAPNE, Laboratório Química, 

Laboratório Biologia, Fazenda Experimental, Sala de Aula ï Nº 15, Sala de Aula ï Nº 14, 

Sala de Aula ï Nº 7, Sala de Aula ï Nº 8, Sala de Aula ï Nº 12, Sala de Aula ï Nº 11, Sala 

de Aula ï Nº 16. 
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5.2)  ANTECIPAÇÃO  E  RECONHECIMENTO  DO  RISCO 

Na vistoria inicial para a realização desse programa, não observamos nenhum tipo 

de previsão de modificações estruturais ou das instalações da rampa de  acesso que está 

em fase de conclusão ou mesmo alteração das rotinas e processos de  trabalho. 

5.3) AVALIAÇÕES  QUANTITATIVA  E  QUALITATIVA  DAS  CONDIÇÕES  
AMBIENTAIS 

 

5.3.1) RECONHECIMENTO DOS RISCOS AMBIENTAIS 

 

5.3.1.1) RISCO FÍSICO 

 

Consideram-se  agentes  físicos  as  diversas  formas  de  energia  a  que  possam  

estar  expostos  os  trabalhadores,  tais  como  ruído,  vibrações,  pressões  anormais,  

temperaturas  extremas,  radiações  ionizantes,  radiações  não  ionizantes,  bem  como  o  

infrassom  e  o  ultrassom. 

 

a) RUÍDO 

EFEITO SOBRE A SAÚDE: O Ruído age sobre o organismo humano de várias 

maneiras, prejudicando não só o funcionamento do aparelho auditivo como 

comprometendo a atividade física, fisiológica e mental do indivíduo a ele exposto. A  

exposição a níveis elevados de ruído por um curto período de tempo, pode desencadear 

respostas cardiovasculares semelhantes às que ocorrem no estresse agudo, com 

aumento da frequência cardíaca e da pressão sanguínea, mediado pelo aumento da 

resistência vascular periférica. 

EQUIPAMENTO UTILIZADO: 

 

Decibelímetro / Modelo: DEC-460 / Nº de Série: 12021053 / Fabricante: 

INSTRUTHERM / Certificado de calibração Nº 64388/16 / Data da calibração: 05/01/2016. 

Dosímetro de Ruído / Modelo: DOS-500 / Nº de Série:150510546 / Fabricante: 

INSTRUTHERM / Certificado de calibração Nº 60.316.A-11.15 / Data da calibração: 

26/11/2015. 
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b) TEMPERATURA 

EFEITO SOBRE A SAÚDE: Exantema cutânea, dermatite uma inflamação mais comum 

da pele com coceiras e vermelhidão, pode ter pequenos inchaços ou bolhas quando 

desenvolvimento a longo prazo (crônico) que leva a rachadura na pele, rugosidade, 

descamação, secura e mudança de cor, vertigem, tontura, etc. 

EQUIPAMENTO UTILIZADO: 

  

Medidor de Stress Térmico / Modelo: TGD-200 / Nº de Série: S/Série / Fabricante: 

INSTRUTHERM / Certificado de calibração Nº 64420/16 / Data da calibração: 06/01/2016. 

5.3.2) RISCO QUÍMICO 

Consideram-se agentes químicos as substâncias, compostas ou produtos que possam 

penetrar no organismo pela via respiratória, nas formas de poeiras, fumos, névoa, neblinas, 

gases ou vapores, ou que, pela natureza da atividade de exposição, possam ter contato ou 

ser absorvidos pelo organismo através da pele ou por ingestão. 

 

EQUIPAMENTO UTILIZADO: 

  

Bomba de Amostragem / Modelo: Gilair 5 / Nº de Série: 0026 / Fabricante: 

Sensidyne Inc. / Certificado de calibração Nº 481-2015 / Data da calibração: 04/12/2015. 
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EFEITO SOBRE A SAÚDE 

¶ CLOROFÓRMIO 

Identificação de perigos:  

Nocivo por ingestão. Irritante para a pele. 

Medidas de primeiros-socorros:  

Inalação: Remover para local arejado. Eventualmente, respiração artificial ou ventilação com 

aparelhagem apropriada. Manter livres as vias respiratórias. 

Contato com a pele: Lavar abundantemente com água. Tirar as roupas contaminadas. 

Contato com os olhos: Lavar imediatamente com água corrente por 15 min.. Procurar 

avaliação médica. 

Ingestão: Cuidado em caso de vomito. Perigo de aspiração. Indicação para o médico. 

Lavagem gástrica. 

Controle de exposição e proteção individual:  

Equipamento de proteção individual apropriado: 

Proteção respiratória: máscara para solventes. 

Proteção das mãos: luvas de viton. 

Proteção dos olhos: óculos de proteção. 

Medidas de higiene: Depois do término do trabalho, lavar as mãos e o rosto. Retirar as roupas 

contaminadas. 

Fonte:http://www.fca.unicamp.br/portal/images/Documentos/FISPQs/FISPQ-

%20Cloroformio.pdf 
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¶ ÁCIDO ACÉTICO 

Identificação de perigos:  

Provoca queimaduras graves. 

Medidas de primeiros-socorros:  

Inalação: Remover para local ventilado. Consultar um médico. 

Contato com a pele: Lavar abundantemente com água. Limpar com algodão embebido em 

polietilenoglicol 400. Tirar imediatamente a roupa contaminada. 

Contato com os olhos: Enxaguar abundantemente com água, durante pelo menos 15 min. 

Procurar imediatamente um oftalmologista. 

Ingestão: Beber muita água (vários litros), evitar o vomito (perigo de perfuração). Consultar 

imediatamente um médico. Não tentar neutralizar a substancia tóxica.  

Controle de exposição e proteção individual:  

Equipamento de proteção individual apropriado: 

Proteção respiratória: máscara. 

Proteção das mãos: luvas de butilo. 

Proteção dos olhos: óculos de proteção. 

 Medidas de higiene: Depois do término do trabalho, lavar as mãos e rosto. Retirar as roupas 

contaminadas. 

Fonte: http://www.fca.unicamp.br/portal/images/Documentos/FISPQs/FISPQ-

%20Acido%20Acetico.pdf 
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¶ ÁCIDO SULFÚRICO 

Identificação de perigos:  

Corrosivo. Causa severas queimaduras. 

Medidas de primeiros-socorros:  

Inalação: Remover para local ventilado. Se não estiver respirando, aplicar respiração artificial. 

Chamar um médico imediatamente. 

Contato com a pele: Lavar imediatamente com água corrente até remoção do ácido. Pode 

então ser aplicado uma solução de bicarbonato de sódio a 5%. No caso de bolhas, procurar 

um médico. 

Contato com os olhos: Lavar imediatamente com água corrente por 15 min. Aplicar um 

tampão e procurar um médico. TAMPÃO: pH da solução = 6,8 - 7,0 30 g de fosfato de 

potássio monobásico 220 g de fosfato de sódio bibásico água suficiente para 1 litro Para ser 

aplicado localmente, lavagem da boca e para irrigação dos olhos após lavagem aquosa. 

Ingestão: Aspiração, lavagem ou eméticos não devem ser usados. O tratamento consiste em 

diluir o ácido e aliviar a dor. Largas quantidades de água ou leite devem ser ingeridos. 

Hidróxido de alumínio ou magnésio pode ser administrado 

Controle de exposição e proteção individual:  

Equipamento de proteção individual apropriado: 

Proteção respiratória: máscara. 

Proteção das mãos: luvas de viton. 

Proteção dos olhos: óculos de proteção. 

Medidas de higiene: Depois do término do trabalho, lavar as mãos e o rosto. Retirar as roupas 

contaminadas.  

Fonte:http://www.fca.unicamp.br/portal/images/Documentos/FISPQs/FISPQ-

%20Acido%20Sulfurico.pdf 
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¶ CLORETO DE HIDROGÊNIO (ÁCIDO CLORÍDRICO) 

Identificação de perigos:  

Apresenta os perigos característicos da sua natureza ácida. 

Produto corrosivo, perigoso para a saúde do homem e para o ambiente 

Medidas de primeiros-socorros:  

Médico em todos os casos. 

Equipamento de proteção individual para os socorristas. 

Em caso de contato com os olhos e face, tratar os olhos com prioridade. 

Retirar as roupas contaminadas, deixar ao ar livre. Lavar bem para poder reutilizar ou 

descartar. 

Mergulhar as roupas contaminadas num recipiente com água para diluição do contaminante. 

Controle de exposição e proteção individual:  

Proteção respiratória: No caso de emanação e de ambiente poeirento/de neblina/de fumos, 

máscara facial com filtro combinado para gases ácidos. Utilizar somente um aparelho 

respiratório conforme as normas internacionais/nacionais. 

Proteção das mãos Luvas de proteção com resistência química. Materiais aconselhados: 

pvc, neoprene, borracha ou nitrílica. 

Proteção dos olhos Óculos de proteção utilizados em todos os casos de operações 

industriais. Se risco de espirros, óculos químicos estanques ou viseira. 

Proteção da pele Vestuário antiácido, luvas, botas em pvc, neoprene ou borracha, se houver 

risco de espirros. 

Medidas de higiene especificas Chuveiros e lava-olhos. Consultar o higienista industrial ou o 

engenheiro de segurança para uma seleção do equipamento de proteção individual 

adaptada às condições de trabalho. 

Fonte: http://www.usiquimica.com.br/adm_img/fispq-27.pdf 
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¶ ÉTER ETÍLICO 

 

Identificação de perigos:  

Periculosidade: Substancia extremamente inflamável. Pode formar peróxidos explosivos.  

Observação: Manter distante de pontos de inflamação. Tomar as devidas precauções contra 

a carga eletrostática. 

 

Medidas de primeiros-socorros:  

Em caso de contato com os olhos, lavar com água corrente em abundância. 

Em caso de ingestão de grandes quantidades procurar auxílio médico imediatamente, e se 

possível levando a rotulo do produto. 

 

Controle de exposição e proteção individual:  

A existência de exaustores ou outra forma de renovação do ar ambiente é recomendável 

quando se manuseia regularmente a substância.  

As proteções para as mãos devem ser feitas com luvas de borracha pvc ou látex.  

Para a proteção dos olhos usar óculos de segurança para produtos químicos.  

Roupas normais em tecidos sintéticos ou de algodão podem ser usadas na composição da 

indumentária, quando se manuseia a substância. 

Fonte: http://www.casquimica.com.br/fispq/EterEtilico.pdf 
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¶ ACETONA 

Identificação de perigos:  

Vapores inflamáveis podem ser liberados. 

Inalação: Quando inalados os vapores causam irritação da mucosa. Em altas concentrações 

os vapores inalados têm efeito narcótico e anestésico, e podem provocar dor-de-cabeça, 

vertigens, náuseas, sonolência, mal-estar e perda de consciência. Em concentrações muito 

altas podem provocar até o coma.  

Ingestão: Quando ingerido provoca problemas gastrointestinais, dor-de-cabeça, náuseas, 

vômito, narcoses e até o coma. A aspiração do produto nos pulmões pode causar 

pneumonite até a morte pela dificuldade de respiração.  

Pele: O contato com a pele causa o ressecamento, podendo provocar irritações e 

dermatites.  

Olhos: Causa irritação dos olhos, conjuntivite e queimadura química (líquido). 

Medidas de primeiros-socorros:  

Inalação: Remova a vítima da área contaminada, mantendo-a deitada, quieta e aquecida. 

Manter as vias respiratórias livres, removendo dentes postiços (chapa), se tiver. Ministrar 

respiração artificial, se necessário. Administrar oxigênio e manobras de ressuscitação se 

necessário. Avaliar a necessidade de encaminhar ao médico.  

Contato com a pele: Remover roupas contaminadas. Não apalpar nem friccionar as partes 

atingidas. Lavar com água corrente abundante por 15 minutos (mínimo). Avaliar a 

necessidade de encaminhar ao médico.  

Contato com os olhos: Lavar com água corrente no mínimo por 15 minutos. Remova lentes 

de contato, se tiver. Consultar um médico oftalmologista.  

Ingestão: Não provoque vômito. Não provoque o vômito ou forneça água à vítima 

inconsciente ou com convulsões. Ministrar respiração artificial, se necessário. 

Chamar/encaminhar ao médico imediatamente, levando o rótulo do produto ou esta ficha. 

Ações a serem evitadas: Não administrar nada oralmente ou provocar o vômito em vítima 

inconsciente ou com convulsão.  
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Notas para o médico: Realizar lavagem gástrica de forma cautelosa. Não forneça leite nem 

óleo comestível/digestíveis. Tratar a acidose. 

Controle de exposição e proteção individual:  

Proteção respiratória: Semi-máscara com filtro (Vapores Orgânicos) ï acima de 1000 ppm. 

Para o caso de ambientes confinados e em altas concentrações: Máscara Autônoma de Ar 

ou Máscara de Ar Mandado ï concentrações acima de 6.250 ppm. Máscara Autônoma de Ar 

ou Máscara de Ar mandado com proteção para todo rosto ï concentrações acima de 12.500 

ppm. Máscara Autônoma de Ar ou Máscara de Ar Mandado com proteção para todo rosto e 

roupa vedada com pressão positiva ï concentrações acima de 20.000 ppm.  

Proteção das mãos: Luvas: impermeáveis ï borracha butílica ï PVA, Viton, neoprene.  

Proteção dos olhos: Óculos contra respingos e protetor facial.  

Proteção da pele e do corpo: Avental, calça e sapatos. Os tipos de auxílios para proteção do 

corpo devem ser escolhidos especialmente segundo o posto de trabalho em função da 

concentração e quantidade de substância.  

Precauções especiais: Evitar a exposição maciça a vapores. Produtos químicos só devem 

ser manuseados por pessoas capacitadas e habilitadas. Os EPIôs devem possuir o CA 

(Certificado de Aprovação). Seguir rigidamente os procedimentos operacionais e de 

segurança nos trabalhos com produtos químicos. Nunca usar embalagens vazias (de 

produtos químicos) para armazenar produtos alimentícios. Nos locais onde se manipulam 

produtos químicos deverá ser realizado o monitoramento da exposição dos trabalhadores, 

conforme PPRA (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais) da NR-9.  

Medidas de higiene: Roupas, luvas, cal­ados, EPIôs devem ser limpos antes de sua 

reutilização. Use sempre para a higiene pessoal: água quente, sabão e cremes de limpeza. 

Lavar as mãos antes de ir ao banheiro, comer ou beber. Não usar gasolina, óleo diesel... ou 

outro solvente derivado de petróleo para a higiene pessoal. Bons procedimentos 

operacionais e de higiene industrial ajudam a reduzir os riscos no manuseio de produtos 

químicos. 

Fonte: http://sites.ffclrp.usp.br/cipa/fispq/Acetona.pdf 
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¶ SÓDIO, COMO HIDRÓXIDO DE SÓDIO 

Identificação de perigos:  

Provoca queimaduras graves. 

Medidas de primeiros-socorros:  

Inalação: Remover para local ventilado 

Contato com a pele: Lavar abundantemente com água. Remover imediatamente as roupas 

contaminadas. 

Contato com os olhos: Lavar com água por 15 min. Procurar um oftalmologista. 

Ingestão: Tomar muita água, evitar o vomito (perigo de perfuração). Procurar um médico 

urgente. 

Controle de exposição e proteção individual:  

Equipamento de proteção individual apropriado: 

Proteção respiratória: máscara. 

Proteção das mãos: luvas de nitrilo. 

Proteção dos olhos: óculos de proteção. 

Medidas de higiene: Depois do término do trabalho, lavar as mãos e rosto. Retirar as roupas 

contaminadas. 

Fonte:http://www.fca.unicamp.br/portal/images/Documentos/FISPQs/FISPQ-

%20Hidroxido%20de%20Sodio.pdf 
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5.3.3) RISCO BIOLÓGICO 

São considerados agentes biológicos, os vírus, bactérias, fungos, parasitas, 

protozoários, bacilos. 

 

5.3.4) RISCO ERGONÔMICO  

 
A ergonomia visa estabelecer parâmetros que permitam a adaptação das condições 

de trabalho às características pisco fisiológicas dos trabalhadores, de modo a 

proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente. 

São considerados riscos ergonômicos os seguintes fatores:  esforço físico intenso, 

levantamento e transporte manual de peso, controle rígido de produtividade, Imposição de 

ritmo excessivo, trabalhos em turno e noturno, jornadas de trabalho prolongadas e 

monotonia e repetitividade. 

A Ergonomia é conjunto de ciência e tecnologia que procura a adaptação confortável 

e produtiva entre o ser humano e seu trabalho. A ergonomia é um trunfo importantíssimo 

na atualidade, é uma medida de prevenção de lesões, acidentes e aumento da 

produtividade. A visão da tecnologia é um conjunto que permite um aumento de 

produtividade preservando o conforto do trabalhador, sem o mesmo saia fatigado, é antes 

de tudo uma visão compatível com o que denominamos empresa como sistema social 

eficaz, em que o ser humano trabalha é considerado cidadão, não considerado como 

máquina. A aplicação da ergonomia tem o objetivo de melhor qualidade de vida de seu 

empregado; diminuição de assistência médica; menor número de acidentes; aumento da 

eficiência do trabalho humano; diminuição da rotatividade no quadro de empregados da 

empresa. 

 

a) RUÍDO 

EQUIPAMENTO UTILIZADO: 

 
Decibelímetro / Modelo: DEC-460 / Nº de Série: 12021053 / Fabricante: 

INSTRUTHERM / Certificado de calibração Nº 64388/16 / Data da calibração: 05/01/2016. 
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b) TEMPERATURA  

EQUIPAMENTO UTILIZADO:  

Medidor de Stress Térmico / Modelo: TGD-200 / Nº de Série: S/Série / Fabricante: 

INSTRUTHERM / Certificado de calibração Nº 64420/16 / Data da calibração: 06/01/2016. 

 

c) ILUMINAÇÃO 

 

EQUIPAMENTO UTILIZADO: 

Luxímetro  / Modelo: LD-200 / Nº de Série: 031100606 / Fabricante: 

INSTRUTHERM / Certificado de calibração Nº 64382/16 / Data da calibração: 05/01/2016. 

 

5.3.4.1) Considerações Gerais sobre Ergonomia  

De acordo com a NR 17, no item 17.5.2, Nos locais de trabalho onde são executadas 

atividades que exijam solicitação intelectual e atenção constantes, tais como: salas de 

controle, laboratórios, escritórios, salas de desenvolvimento ou análise de projetos, dentre 

outros, são recomendadas as seguintes condições de conforto: 

a) níveis de ruído de acordo com o estabelecido na NBR 10152, norma brasileira 

registrada no INMETRO; 

 NBR 10152 - Níveis de ruído para conforto acústico. 

b) índice de temperatura efetiva entre 20ºC (vinte) e 23ºC (vinte e três graus centígrados); 

c) velocidade do ar não superior a 0,75m/s; 

d) umidade relativa do ar não inferior a 40 (quarenta) por cento. 

17.5.2.1. Para as atividades que possuam as características definidas no subitem 

17.5.2, mas não apresentam equivalência ou correlação com aquelas relacionadas na NBR 

10152, o nível de ruído aceitável para efeito de conforto será de até 65 dB (A) e a curva de 

avaliação de ruído (NC) de valor não superior a 60 dB.  
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6) AVALIAÇÃO QUANTITATIVA E QUALITATIVA DOS SETORES 

6.1 Direção Geral 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, em andar superior, piso em granelite, pé direito 3m, laje 
incombustível,  iluminação natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente 
climatizados por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: mesas, cadeiras, armários, computador. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas Diárias 
sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária dB 
(A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ambiente 8 horas 85 58,7 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ambiente 8 horas 65 58,7 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 20,0 23,6 24,9 21,5 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  23,6 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ambiente 500 302 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Diretor Geral Não aplicável 
- Melhorar iluminação. Valor ideal: 500 Lux 
- Adequar a temperatura ambiente para efeitos de 
Ergonomia. Valor Ideal: entre 20 e 23°C. 
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6.2 Gabinete da Direção Geral 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, em andar superior, piso em granelite, pé direito 3m, laje 
incombustível,  iluminação natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente 
climatizados por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: mesas, cadeiras, armários, computadores, impressora, bebedouro. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ponto 01 8 horas 85 57,2 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 85 60,1 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ponto 01 8 horas 65 57,2 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 65 60,1 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 19,3 22,9 23,6 20,4 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  22,9 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ponto 01 500 425 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 500 697 
 Adequado 
Não Adequado 
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Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Chefe de Gabinete 
Não aplicável 

- Melhorar iluminação. Valor ideal: 500 
LUX Jornalista 

 
 

6.3 Departamento de Administração e planejamento - DAP 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, em andar superior, piso em granelite, pé direito 3m, laje 
incombustível,  iluminação natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente 
climatizados por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: mesas, cadeiras, armários, computadores, impressora, bebedouro. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ponto 01 8 horas 85 52,0 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 85 54,2 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 8 horas 85 51,4 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ponto 01 8 horas 65 52,0 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 65 54,2 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 8 horas 65 51,4 
 Adequado 
Não Adequado 
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AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 18,5 24,3 24,9 20,5 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  24,3 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ponto 01 500 783 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 500 729 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 500 861 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Chefe de DAP 

Não aplicável 
- Adequar a temperatura ambiente 
para efeitos de Ergonomia. Valor ideal: 
entre 20 e 23°C. 

Coordenadora de Patrimônio 
e Almoxarifado 

Coordenador de Execução 
Financeira 
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6.4 Tecnologia da Informação ï T.I. 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, em andar superior, piso em granelite, pé direito 3m, laje 
incombustível,  iluminação natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente 
climatizados por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: mesas, cadeiras, armários, computadores, aparelho telefônico, balcão de 
alvenaria com tampão em mármore. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ambiente 8 horas 85 59,3 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ambiente 8 horas 65 59,3 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 19,7 22,6 22,8 20,6 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  22,6 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ambiente 500 657 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Técnica em Tecnologia da 
Informação 

Não aplicável Não aplicável 
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6.5 Coordenação Geral de Gestão de Pessoas - CGGP 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, em andar superior, piso em granelite, pé direito 3m, laje 
incombustível,  iluminação natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente 
climatizados por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: mesas, cadeiras, armários, computadores, impressora. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ambiente 8 horas 85 57,6 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ambiente 8 horas 65 57,6 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 22,0 24,4 22,4 22,7 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  24,4 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ambiente 500 601 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Coordenadora Geral 
de Gestão de Pessoas 

Não aplicável 
- Adequar a temperatura para efeitos de 
Ergonomia. Valor ideal: entre 20 e 23°C 
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6.6 Coordenação de Pesquisa/Coordenação de Extensão e Relações 
Empresariais/Coordenação do Núcleo de Produção 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, em andar superior, piso em granelite, pé direito 3m, laje 
incombustível,  iluminação natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente 
climatizados por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: mesas, cadeiras, armários, computadores. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ponto 01 8 horas 85 61,5 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 85 54,3 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 8 horas 85 59,9 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ponto 01 8 horas 65 61,5 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 65 54,3 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 8 horas 65 59,9 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 21,9 25,1 25,8 23,0 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  25,1 
 Adequado 
Não Adequado 
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AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ponto 01 500 639 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 500 665 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 500 571 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Coordenadora Pesquisa 

Não aplicável 
- Adequar a temperatura para efeitos de 
Ergonomia. Valor idela: 20 e 23°C. 

Coordenador Extensão e 
Relações Empresariais  

Coordenador Núcleo de 
Produção 
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6.7 Coordenação Pedagógica 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, em andar superior, piso em granelite, pé direito 3m, laje 
incombustível,  iluminação natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente 
climatizados por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: impressora, refrigerador, armários, cadeiras, mesas, bebedouro, computadores. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ponto 01 8 horas 85 56,2 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 85 57,4 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 8 horas 85 57,5 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 04 8 horas 85 55,5 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 05 8 horas 85 57,9 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ponto 01 8 horas 65 56,2 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 65 57,4 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 8 horas 65 57,5 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 04 8 horas 65 55,5 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 05 8 horas 65 57,9 
 Adequado 
Não Adequado 
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AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 20,3 23,8 23,9 21,2 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  23,8 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ponto 01 500 659 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 500 613 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 500 583 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 04 500 607 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 05 500 808 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Pedagoga 

Não aplicável 
- Adequar a temperatura ambiente 
para efeitos de Ergonomia. Valor 
ideal: entre 20 e 23°C. 

Técnica  Assuntos Educacionais 

Pedagoga 

Assistente em Administração 

Coordenadora Pedagógica 

 
 
 
 
 
 
 
 
. 
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6.8 Chefia de Departamento de Ensino 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, em andar superior, piso em granelite, pé direito 3m, laje 
incombustível,  iluminação natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente 
climatizados por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: mesas, cadeiras, armários, computador. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ambiente 8 horas 85 57,8 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ambiente 8 horas 65 57,8 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 20,2 23,2 23,1 21,3 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  23,2 
 Adequado 
Não Adequado 

AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de 
Iluminância (Lux) 

Condição 

Ambiente 500 907 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Chefe do 
Departamento de 

Ensino 
Não aplicável 

- Adequar a temperatura ambiente para 
efeitos de Ergonomia. Valor ideal: entre 20 e 
23°C. 
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6.9 Coordenação de Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, em andar superior, piso em granelite, pé direito 3m, laje 
incombustível,  iluminação natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente 
climatizados por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: mesas, cadeiras, armários, computadores, arquivos de aço. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ponto 01 8 horas 85 62,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 85 61,3 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ponto 01 8 horas 65 62,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 65 61,3 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 20,4 22,8 23,7 21,7 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  22,8 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ponto 01 500 711 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 500 901 
 Adequado 
Não Adequado 
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Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Coordenador do Curso Técnico em 
Alimentos Integrado ao Ensino Médio 

Não aplicável Não aplicável Coordenador do Curso Técnico em 
Agropecuária Integrado ao Ensino 

Médio 

  

6.10 Coordenação de Cursos Superiores 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, em andar superior, piso em granelite, pé direito 3m, laje 
incombustível,  iluminação natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente 
climatizados por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: mesas, armários, cadeiras. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ponto 01 8 horas 85 56,4 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 85 58,8 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 8 horas 85 59,3 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ponto 01 8 horas 65 56,4 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 65 58,8 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 8 horas 65 59,3 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 21,3 23,8 24,3 21,3 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 
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NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  23,8 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ponto 01 500 712 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 500 673 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 500 625 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Coordenador Curso de Tecnologia 
em Produção de Grãos 

Não Aplicável 

- Adequar a temperatura 
ambiente para efeitos de 
Ergonomia. Valor ideal: entre 
20 e 23°C. 

Coordenadora do Curso Bacharelado 
em Engenharia Agronômica   

Coordenador do Curso de Tecnologia 
em Gestão Ambiental 
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6.11 Sala dos Professores 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala ampla, construída em alvenaria, em andar superior, piso em granelite, pé direito 3m, laje 
incombustível, iluminação artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente climatizados por ar 
condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: mesas, cadeiras, computadores, impressora, bebedouro, armários. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ponto 01 8 horas 85 58,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 85 53,6 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 8 horas 85 55,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 04 8 horas 85 52,1 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 05 8 horas 85 55,3 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 06 8 horas 85 54,1 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 07 8 horas 85 63,0 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 08 8 horas 85 52,2 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 09 8 horas 85 56,4 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 10 8 horas 85 56,8 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 11 8 horas 85 53,0 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 12 8 horas 85 53,3 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 13 8 horas 85 54,0 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 14 8 horas 85 53,1 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 15 8 horas 85 53,2 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 16 8 horas 85 56,5 
 Adequado 
Não Adequado 
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Ponto 17 8 horas 85 52,9 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 18 8 horas 85 56,9 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 19 8 horas 85 52,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 20 8 horas 85 53,9 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 21 8 horas 85 54,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 22 8 horas 85 52,0 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 23 8 horas 85 52,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 24 8 horas 85 53,4 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 25 8 horas 85 53,4 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 26 8 horas 85 53,0 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 27 8 horas 85 54,2 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ponto 01 8 horas 65 58,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 65 53,6 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 8 horas 65 55,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 04 8 horas 65 52,1 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 05 8 horas 65 55,3 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 06 8 horas 65 54,1 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 07 8 horas 65 63,0 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 08 8 horas 65 52,2 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 09 8 horas 65 56,4 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 10 8 horas 65 56,8 
 Adequado 
Não Adequado 
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Ponto 11 8 horas 65 53,0 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 12 8 horas 65 53,3 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 13 8 horas 65 54,0 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 14 8 horas 65 53,1 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 15 8 horas 65 53,2 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 16 8 horas 65 56,5 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 17 8 horas 65 52,9 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 18 8 horas 65 56,9 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 19 8 horas 65 52,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 20 8 horas 65 53,9 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 21 8 horas 65 54,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 22 8 horas 65 52,0 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 23 8 horas 65 52,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 24 8 horas 65 53,4 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 25 8 horas 65 53,4 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 26 8 horas 65 53,0 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 27 8 horas 65 54,2 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 17,7 23,4 24,2 19,7 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  23,4 
 Adequado 
Não Adequado 
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AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ponto 01 500 957 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 500 1133 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 500 1048 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 04 500 1194 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 05 500 1356 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 06 500 1108 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 07 500 1380 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 08 500 1234 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 09 500 1346 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 10 500 1216 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 11 500 1119 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 12 500 1141 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 13 500 1203 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 14 500 951 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 15 500 890 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 16 500 847 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 17 500 942 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 18 500 930 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 19 500 1034 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 20 500 993 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 21 500 1023 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 22 500 931 
 Adequado 
Não Adequado 
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Ponto 23 500 967 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 24 500 701 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 25 500 708 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 26 500 780 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 27 500 817 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Professor EBTT 
Não aplicável 

- Adequar a temperatura ambiente para 
efeitos de Ergonomia. Valor ideal: entre 
20 e 23°C. Professor Substituto  

 
 

6.12 Secretaria Geral de Documentação Escolar - SGDE 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, em andar superior, piso em granelite, pé direito 3m, laje 
incombustível,  iluminação natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente 
climatizados por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: mesas, cadeiras, armários, computadores, impressoras. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ponto 01 8 horas 85 60,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 85 56,9 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ponto 01 8 horas 65 60,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 65 56,9 
 Adequado 
Não Adequado 
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AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 21,3 24,0 24,7 22,2 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  24,0 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ponto 01 500 569 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 500 655 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Assistente em Administração 

Não aplicável 

- Adequar a temperatura 
ambiente para efeitos de 
Ergonomia. Valor ideal: entre 20 
e 23°C. 

Coordenadora da Secretaria 
Geral de Documentação Escolar 

 
 
 
 

6.13 Biblioteca 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Salão amplo, construído em alvenaria, forro gesso, piso em granelite, pé direito 4 a 9m, 
iluminação natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente climatizados por ar 
condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: prateleiras metálicas, mesas, cadeiras, sofás, armários, bebedouro, carrinhos 
auxiliares, computadores, impressora. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ambiente 8 horas 85 58,8 
 Adequado 
Não Adequado 
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NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ambiente 8 horas 65 58,8 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 17,7 21,7 23,2 19,3 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  21,7 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ambiente 500 493 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Auxiliar de Biblioteca Não aplicável 
Melhorar iluminação. Valor 
ideal: 500 Lux 
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6.14 Laboratorio de Informática 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, piso em granelite, pé direito 3m, forro gesso,  iluminação 
natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente climatizados por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: mesas, cadeiras, computadores. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Não possui servidor 
neste setor 

8 horas 85 50,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento 
Tempo de 
Exposição 

Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Não possui servidor 
neste setor 

8 horas 65 50,0 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Não possui 
servidor neste 

setor 
21,0 26,5 25,0 22,1 LEVE 30,0 

 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Não possui servidor neste 
setor 

Entre 20 e 23  26,5 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da 
Tarefa (Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Não possui servidor 
neste setor 

500 722 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

- Não aplicável 
- Adequar a temperatura ambiente para efeitos 
de Ergonomia. Valor ideal: entre 20 e 23°C. 
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6.15 Núcleo de Atendimento a Pessoas com Necessidades Especificas - NAPNE 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, em andar superior, piso em granelite, pé direito 3m, laje 
incombustível,  iluminação natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente 
climatizados por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: mesas, cadeiras, armários, computadores. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ponto 01 8 horas 85 63,5 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 85 75,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 8 horas 85 61,6 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ponto 01 8 horas 65 63,5 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 8 horas 65 75,7 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 8 horas 65 61,6 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 19,1 23,5 23,6 20,3 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  23,5 
 Adequado 
Não Adequado 
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AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ponto 01 500 503 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 02 500 720 
 Adequado 
Não Adequado 

Ponto 03 500 463 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Assistente Social 

Não aplicável 

- Adequar a temperatura ambiente 
para efeitos de Ergonomia. Valor 
ideal: Ruído = 65 dB (A) / 
Temperatura: entre 20 e 23°C. 

Tradutora Interprete de Libras 

Assistente de Alunos 

 
 
 

6.16 Laboratório de Química 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, piso em granelite, pé direito 3m, forro gesso,  iluminação 
natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente climatizado por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: mesas, cadeiras, bancadas com tampões em madeira e mármore, banquetas, 
computador, armários, cuba de digestão, destilador de nitrogênio, destilador de água, 
destilador rotativo, dessecadores, vidrarias, centrifuga, moinho, estufa, fotômetros de chama, 
espectrofotômetros, chapas aquecedoras,  mantas aquecedoras, bomba de vácuo, 
calorímetros, phmetros, balanças analíticas, chuveiro lava olhos. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ambiente 8 horas 85 59,7 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ambiente 8 horas 65 59,7 
 Adequado 
Não Adequado 
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AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 18,6 22,1 23,6 20,5 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  22,1 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO QUÍMICA 

Agente 
Químico 

Resultados 

Limites de Exposição (TLV®) 
Valores Adotados 2015 (ACGIH®) NR-15 

Anexo 11 
TWA 

STEL / TETO 
(C) Notações 

ppm mg/m³ ppm mg/m³ ppm mg/m³ ppm mg/m³ 

*Clorofórmio 723,2 3531,8 10 - - - A3 20 94 

Ácido 
Acético 

< 0,8 < 2,0 10 - 15 - - 8 20 

Ácido 
Sulfúrico 

- < 0,08 - 0,2 (T) - - A2 - - 

Cloreto de 
Hidrogênio 

(Ácido 
Clorídrico) 

< 1,3 < 2,0 - - C 2 - A4 4 5,5 

Éter Etílico 284,1 860,9 400 - 500 - - 310 940 

*Acetona 3976,0 9448,2 250 - 500 - A4 780 1870 

Sódio, como 
Hidróxido de 

Sódio 
< 0,6 - - - - C 2 - - - 

*NOTA: Os agentes químicos Clorofórmio e Acetona foram manuseados fora da capela de 
exaustão, durante a avaliação. 

 

Amostrador Função Agente Químico Condição 

Arica Técnica *Clorofórmio 
 Adequado 
Não Adequado 

Arica Técnica *Ácido Acético 
 Adequado 
Não Adequado 

Arica Técnica *Ácido Sulfúrico 
 Adequado 
Não Adequado 

Arica Técnica 
*Cloreto de 

Hidrogênio (Ácido 
Clorídrico) 

 Adequado 
Não Adequado 

Arica Técnica *Éter Etílico 
 Adequado 
Não Adequado 
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Arica Técnica *Acetona 
 Adequado 
Não Adequado 

Arica Técnica 
*Sódio, como 

Hidróxido de Sódio 
 Adequado 
Não Adequado 

NOTA: *Relatório de Ensaio em anexo. 
 

AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ambiente 500 793 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções  EPIôs Utilizados Recomendações 

Técnica 
Laboratório 

Inexistentes na data da 
vistica técnica. 

Aquisição de equipamentos de proteção 
individual, como: jaleco, óculos, luva e 
máscara respiradora. 

 
 
 

6.17 Laboratório de Biologia 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Sala construída em alvenaria, piso em granelite, pé direito 3m, forro gesso,  iluminação 
natural e artificial  por lâmpadas fluorescentes, ambiente climatizado por ar condicionado.     

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: armários, bancadas com tampões em madeira e mármore, fogões, computador, 
liquidificador, batedeira, balança analítica, phmetros, micro-ondas, vidrarias, banquetas, 
cadeiras, panelas, refrigerador, incubadora, estufas, autoclave, banhos maria, destilador de 
agua, defumador, microscópios. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Ambiente 8 horas 85 60,8 
 Adequado 
Não Adequado 

Liquidificador 8 horas 85 95,3* 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Ambiente 8 horas 65 60,8 
 Adequado 
Não Adequado 
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Liquidificador 8 horas 65 95,3* 
 Adequado 
Não Adequado 

*NOTA: Exposição eventual. (Medição pontual) 

Por se tratar de equipamentos onde a exposição ocorre de forma eventual, as 
avaliações de ruído ocorreram através de medições pontuais, obtendo assim o valor do 
ruído naquele exato instante.  

Os valores encontrados (95,3 dB(A) ), só serão não adequados se o servidor ficar 
exposto ao ruído a 8 horas de trabalho. 

AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 17,1 20,7 21,9 18,5 LEVE 30,0 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  20,7 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO QUÍMICA 

Agente 
Químico 

Resultados 

Limites de Exposição (TLV®) 
Valores Adotados 2015 (ACGIH®) NR-15 

Anexo 11 
TWA 

STEL / TETO 
(C) Notações 

ppm mg/m³ ppm mg/m³ ppm mg/m³ ppm mg/m³ 

Ácido 
Acético 

< 1,6 < 4,0 10 - 15 - - 8 20 

Cloreto de 
Hidrogênio 

(Ácido 
Clorídrico) 

0,8 1,3 - - C 2 - A4 4 5,5 

Éter Etílico < 1,1 < 3,5 400 - 500 - - 310 940 

 

Amostrador Função Agente Químico Condição 

Rafael Técnico *Ácido Acético 
 Adequado 
Não Adequado 

Rafael Técnico 
*Cloreto de 

Hidrogênio (Ácido 
Clorídrico) 

 Adequado 
Não Adequado 

Rafael Técnico *Éter Etílico 
 Adequado 
Não Adequado 

*NOTA: Relatório de Ensaio em anexo. 
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AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ambiente 500 793 
 Adequado 
Não Adequado 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Professor 
Inexistentes na 
data da vistica 
técnica. 

Aquisição de equipamentos de proteção individual, 
como: jaleco, óculos, luva e máscara respiradora. 

 

6.18 Fazenda Experimental 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 

Ambiente a céu aberto (este setor se encontra em fase de implantaçao). 

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E OUTROS 

Contendo: trator agrícola, carreta agrícola, plantadeira, arado reversível, sulcador,  enxada 
retrativa com canterador, ferramentas manuais, bomba costal, roçadeira a gasolina, 
pulverizador, grade aradora, pulverizador cool, carreta tanque, batedeira de cereais, 
perfurador de solo, grade niveladora, motosserra, furadeira a gasolina. 

AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS MONITORADAS NOS AMBIENTES DE TRABALHO 

AVALIAÇÃO ï RUÍDO 

Local / 
Equipamento  

Ruído dB(A) Condição Para 
Permanência de 
Trabalho por 8h 

Contínuas 
Diárias sem EPI 

Tempo de 
Exposição 

Máximo / Dia / h 

L.T. diária 
dB (A) 8 h 

Aferido 
dB 

Motosserra 8 horas 85 *94,2 
 Adequado 
Não Adequado 

Furadeira a 
gasolina 

8 horas 85 *94,6 
 Adequado 
Não Adequado 

Roçadeira costal 8 horas 85 *96,5 
 Adequado 
Não Adequado 

Trator Agrícola  8 horas 85 
**90,7 
(TWA) 

 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / 
Equipamento 

Tempo de 
Exposição Diário 

Nível de 
Conforto  dB 

(A) 

Aferido 
dB (A) 

Condição 

Motosserra 8 horas 65 *94,2 
 Adequado 
Não Adequado 

Furadeira a 
gasolina 

8 horas 65 *94,6 
 Adequado 
Não Adequado 

Roçadeira costal 8 horas 65 *96,5 
 Adequado 
Não Adequado 

Trator Agrícola  8 horas 65 
**90,7 
(TWA) 

 Adequado 
Não Adequado 
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**Nota 1: O nível de ruído mensurado acima ultrapassou o limite de tolerância previsto na NR 
15, Anexo 1. Dosimetria em anexo. TWA - Time Weighted Average (Média Ponderada no 
Tempo). Consultar as medidas preventivas no item 9.1.1) ï a) deste documento. 

*Nota 2: Exposição eventual. (Medição pontual) 

Por se tratar de equipamentos onde a exposição ocorre de forma eventual, as 
avaliações de ruído ocorreram através de medições pontuais, obtendo assim o valor do 
ruído naquele exato instante.  

Os valores encontrados (94,2 dB(A), 94,6 dB(A), e 96,5 dB(A)), só serão não 
adequados se o servidor ficar exposto ao ruído a 8 horas de trabalho. 

AVALIAÇÃO ï TEMPERATURA 

Local / 
Equipamento 

Tbn 
(°C) 

Tbs 
(°C) 

Tg 
(°C) 

IBUTG 

Tipo de  
Atividade 

NR-15 Anexo 
3 - Quadro 3 

Máx. 
IBUTG 

Trabalho 
Contínuo 

Condição 

Ambiente 17,1 20,7 21,9 18,5 Moderada 26,7 
 Adequado 
Não Adequado 

NR 17 - ERGONOMIA 

Local / Equipamento Nível de Conforto °C   Aferido °C Condição 

Ambiente Entre 20 e 23  20,7 
 Adequado 
Não Adequado 

 

AVALIAÇÃO ï VIBRAÇÃO 

Local / 
Equipamento 

Limite de exposição 
ocupacional diária à 

vibração de corpo inteiro. 
NR 9, Anexo I, item 4.3.3 

Valor aferido  Condição 

Trator Agrícola 

Aren 1,1 m/s² Aren 1,629 m/s² 
 Adequado 
Não Adequado 

VDVR 21,0 m/s1,75 VDVR 74,559 m/s1,75  Adequado 
Não Adequado 

Nota: O resultado da dosimetria de vibração ultrapassou o limite de tolerância previsto na 
NR 9, Anexo 1 no item 4.3.3. 
Aren= Acerelação Resultante de Exposição Normalizada 
VDVR= Valor da Dose de Vibração Resultante 

 

AVALIAÇÃO ï LUMINOSIDADE 

Local / 
Equipamento 

Iluminância da Tarefa 
(Lux) 

Medição de Iluminância 
(Lux) 

Condição 

Ambiente - Iluminação natural - 

 

Funções EPIôs Utilizados Recomendações 

Engenheiro Agrônomo  Óculos proteção ï CA 11268 
Luvas látex ï CA 13959 
Vestimenta Aplicação ï CA 
25027 

Aquisição de protetor 
auricular do tipo 
concha e protetor solar. 

Técnico em Agropecuária  

Operador Máquinas 
Agrícolas 
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